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Falho-lhes do Cristo que se descobre hoje na América Latina e relaciono esse descobrimento com uma espiritualidade. Ambas as coisas me parecem importantes. A primeira, porque pressupõe que na América Latina se descobriu algo novo de Cristo e que esse novo, escandaloso por uma parte, é uma Boa Notícia para os crentes em Cristo, que exige e questiona, mas que, ao mesmo tempo, anima e alegra. A segunda, porque relaciona conhecimento de Cristo com espiritualidade, o saber sobre Cristo com a apropriação pessoal desse saber, com a vida da fé.

1. Figura de Cristo na América Latina
Falar de um descobrimento de Cristo na América Latina ou em qualquer outra parte significa que esse Cristo estava escondido ou, mais exatamente, que nós, os crentes, o temos escondido. Ou porque pouco a pouco o vemos identificado com nossas tradições, que o imobilizam e o privam de sua eterna novidade, ou porque – e este continua sendo o problema de fundo – intuímos que o verdadeiro Cristo sempre é um desafio e, nesse sentido, também uma ameaça ao homem concupiscente, que sempre está tentando fabricar seus próprios cristos, mas que lhe custa ouvir com ouvidos honrados a verdade de um Cristo que vai mais além, e muitas vezes contra suas próprias expectativas e interesses. 

Descobrir o Cristo na América Latina significa redescobrir o Cristo dos Evangelhos, esse Cristo que não é outro senão Jesus de Nazaré, tal como nos narram os Evangelhos. Sem dúvida alguma, já entregue a nós em narrações de fé; também, sem dúvida alguma esse Jesus tem de ser apresentado através de mediadores. Voltar a Jesus de Nazaré é fundamental, e muitos cristãos latino-americanos têm se voltado para esse Jesus.

Uma vez redescoberto esse Jesus, podemos nos perguntar porque de ter sido possível esse redescobrimento; de novo a resposta é de suma importância. Na América Latina, esse redescobrimento, fundamentalmente, não tem sido por causa da investigação teológica, mas sim do Evangelho, que tem reencontrado seu próprio lugar, o lugar no qual deve ser lido e a partir do qual se faz transparente. Esse lugar é o mundo dos pobres. Pobres e Evangelho são correlativos, remetem-se um ao outro. Quando se separam, o Evangelho tende a se converter em puro texto, suscetível de ser convertido em pura doutrina, na qual se estudariam os textos que apóiam uma doutrina sobre Cristo. Mas quando pobres e evangelhos se unem, então, o que se diz de Cristo nos Evangelhos indica, na verdade, o que de Cristo existe em Jesus. Então aparece o verdadeiro Jesus, portador de uma Boa Notícia aos pobres e convertido, ele mesmo, em Boa Notícia. A partir dos pobres se adquire novos olhos para ler o Evangelho e compreender o Jesus dos Evangelhos; a partir dos pobres – sim, nos é permitida uma frase chocante – supera-se um certo analfabetismo de não saber ler o Evangelho. O redescobrimento de Cristo tem sido possível, pois, devido à relação encontrada entre Jesus e os pobres atuais, mediada pela mensagem da Boa Notícia de Jesus aos pobres de seu tempo.

________

* Texto extraído de Jon Sobrino, Liberacíon com Espiritu, San Salvador, UCA, 1987, pp. 203-219 
Deste Jesus dos Evangelhos muito foi escrito, de maneira que não é necessário repetir detalhadamente o que ele foi, disse, fez e padeceu. Agora queremos apresentar algumas características formais de como esse Jesus é captado na América Latina. Características que elegemos e enfatizamos porque, talvez, não estejam hoje presentes e, outros lugares; acreditamos que essas características que captam Jesus são sumamente importantes, porque fazem com que os mesmos conteúdos evangélicos que podem ser lidos em muitos lugares – tenham uma interpretação concreta e distinta e uma grande força transformadora para quem os lê.
a) A primeira característica de Cristo é ser captado como um Jesus próximo. “Proximidade” é, sem dúvida, uma categoria teológica e cristológica de primeira magnitude; o dogma da encarnação não faz mais que sancionar a absoluta proximidade de Deus aos homens e, Cristo. Mas uma coisa é aceitar esse dogma de fé, e outra bem diferente é fazer dessa proximidade algo central na própria fé vivida.
Na América Latina acredita-se num Jesus próximo a nós, porque, em primeiro lugar, se lhe vê como próximo á sua própria realidade. O que queremos dizer com isso? Que Jesus é visto com quem se aproxima à realidade de sue tempo e ao maior fato dessa realidade: as maiorias pobreza, oprimidas, sem dignidade. Mais ainda, é visto como quem fez dessa proximidade o critério de toda sua ação. A partir daí são compreendidos seus julgamentos sobre a realidade opressora se seu tempo, a necessidade de pôr em palavra essa trágica realidade, denunciá-la e desmascará-la, e também a seus responsáveis.

Essa proximidade à realidade o levou, em seu mais profundo ser, a se converter com o sofrimento das pessoas, a sair ativamente à sua defesa, a se envolver nos conflitos, a ser perseguido e crucificado. “Proximidade”, não é pois, uma categoria abstrata, mas histórica; é a encarnação e a misericordiosa reação diante dos oprimidos desse mundo.
É por essa proximidade ao seu mundo que, hoje, Jesus também é sentido como próximo pelos pobres da América Latina. Os pobres latino-americanos, com toda simplicidade, salvam a distância hermenêutica: um Cristo essencialmente próximo a seu mundo é automaticamente compreendido, aceito e querido pelos pobres do mundo de hoje. Desta proximidade de Jesus podem-se deduzir algumas conseqüências para a captação de Cristo. Em primeiro lugar, os pobres de hoje vêem no processo de aproximação de Jesus aos pobres de seu tempo a maneira de como Jesus se fez irmão dos pobres, realmente participante de uma humanidade feita em sua maioria de pobres; por isso os pobres e hoje podem chamá-lo de irmão – do qual dirão, além do mais, que é irmão mais “velho” – , mas antes de tudo irmão, alguém como eles. Entendem perfeitamente a afirmação que Jesus faz na Carta aos Hebreus, quando Jesus não se envergonha de chamar as pessoas de irmãos. Em segundo lugar, o Cristo que é Jesus possui uma intrínseca credibilidade por sua proximidade. Sejam quais forem os problemas sobre a “verdade de Cristo, sua credibilidade está assegurada, porque manteve sua proximidade aos pobres até o final. Nesse sentido a cruz de Jesus é vista como a símbolo máximo da aproximação de Jesus aos pobres, lhe outorgando, por isso, a máxima credibilidade. Em terceiro lugar, Jesus e o Evangelho tornam-se latino-americanos. Queremos dizer com isso, que supera-se a impressão de que o Evangelho veio de fora para a América Latina e se mantém, de algum modo, a partir do exterior. Isto não quer dizer que os pobres da América Latina não aceitem a universalidade da Igreja, nem que nela existam centros eclesiais ou teológicos geograficamente distantes da América Latina. Trata-se do seguinte: o Evangelho lhes fala diretamente; que não é necessário – embora ainda seja uma realidade, também em parte positiva – que o Evangelho venha filtrado e interpretado a partir de outras partes. Sentem-se que Jesus, por estar próximo, é deles, e que eles podem e   devem ler o Evangelho. Desta forma é conseguido algo de suma importância: a possibilidade e realidade de serem autenticamente latino-americanos enquanto crentes, e que não tenham que pedir emprestado de algum modo sua identidade evangélica, sendo e permanecendo latino-americano.
b) A segunda característica de Cristo é ser captado como um Jesus libertador. Isto não é um tópico de moda nem algo introduzido pela Teologia da Libertação que o repete oportune et importune; é, mais corretamente, algo essencial ao redescobrimento do Jesus dos Evangelhos. Libertação – em sua formulação como redenção e salvação – é de novo uma categoria teológica fundamental. O que tem ocorrido na América Latina é que se tem historiado e compreendido a partir de suas raízes bíblicas, e desta maneira tem sido espontaneamente captada como boa, justa e necessária pelos pobres da América Latina. Se alguma passagem bíblica impactou e continua chegando até o fundo do coração dos pobres é a conhecida de Lc 4,18-19: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me consagrou com a unção, para anunciar a Boa Nova aos pobres, enviou-me para proclamar a libertação aos presos e aos cegos a recuperação da vista; para libertar os oprimidos, e para proclamar um ano de graça do Senhor”. A partir desta passagem fundamental entendem-se outras tantas passagens centrais que dão uma esperança aos pobres: que o Reino de Deus se aproxima do fim, que os pobres são afortunados porque deles será esse Reino. Esta desejada libertação, reconhecida por Medellín, como presença do Espírito e sinal dos tempos, converte-se em elemento essencial para compreender a Jesus. Vêem nele o anunciador e realizador da libertação, quem põe em palavra o conteúdo de sua esperança e dedica sua vida ao serviço de torná-la realidade. 

Embora não seja fácil sistematizar como Jesus é visto como libertador, podemos dizer que o vêem como alguém que liberta no mais profundo do seu coração, liberta-os de suas angústias, resignação, individualismos, desespero. Vêem em Jesus alguém que lhes comunica uma força interior que os faz mudar, pessoal e grupalmente, de homens amedrontados para homens livres, livres para esperar, para se unir, para lutar. Vêem que ainda hoje aquelas cenas de curas se repetem: em contato com Jesus, os enfermos deixam de ser doentes; Jesus lhes dá razão: tua fé te salvou. 

Vêem em Jesus aquele que os leva a uma prática destinada à transformação de uma sociedade opressora e uma sociedade de fraternidade e justiça, de acordo com o ideal do Reino de Deus. As mediações dessa prática foram as palavras de Jesus, principalmente; mas essa palavra não foi somente doutrina ou anúncio, mas também prática. A palavra de Jesus denunciadora e desmascaradora é vista como condenação social, tanto de uma sociedade teocrática organizada em torno do templo, como de uma sociedade imposta pela força a partir de Roma, a pax romana. O fato de Jesus ter morrido crucificado, condenado como blasfemo e subversivo, é para a América Latina – onde tantos são assassinados também como blasfemos e subversivos – há prova de que Jesus buscou a transformação de sua sociedade; de que seu amor não era dirigido aos pobres ou ricos individuais, mas às maiorias pobres; de que seu amor foi, portanto, também um amor político e libertador.
Por último, Jesus é visto como aquele que opera uma profunda libertação na própria noção de Deus. Na América Latina, os pobres – pela tradicional cultura religiosa, mas também pelo esclarecimento da sua fé – não estabelecem o problema de Deus puramente a partir de sua existência ou não existência, mas a partir da alternativa entre o Deus verdadeiro e os ídolos. Assim o vêem em Jesus. Este esclareceu em que consistia o Deus verdadeiro, desmascarando os ídolos. Estes são verdadeiras divindades, existentes realmente, que oprimem e dão morte aos pobres, justificando-a em nome da divindade. Para Jesus o verdadeiro Deus é o Deus vivo que quer a vida dos homens, vida que deverá ser em abundância, mas que começa com pão, casa, saúde e educação. 

Ao descobrir a Jesus, os pobres da América Latina compreendem de maneira muito eficaz que o Deus verdadeiro é o Deus da Vida, que a glória de Deus é o ser humano (sobretudo o pobre que vive, como parafraseou dom Romero a Irineu), que Deus é o Deus do êxodo que desce do céu para libertar seu povo, que Deus toma partido – através dos profetas – por aqueles a quem chama de “meu povo” em oposição aos seus opressores, que Deus deseja aproximar-se em um Reino para os pobres.
Hoje, esse Jesus continua sendo compreendido e querido como libertador; continua gerando dignidade entre os pobres, possibilitando que se organizem como povo e Povo de Deus; continua gerando compromisso, generosidade, luta e entrega sem limites pela libertação dos povos; continua gerando a esperança de que a libertação virá, ainda que as dificuldades sejam muito grandes e o Reino de Deus não chegue quando se deseje nem com a plenitude utópica desejada.

c) A terceira característica de Jesus: é captado como um Jesus presente na história atual. De novo, esta atual presença de Cristo é uma categoria teológica fundamental, embora esteja mais presente na espiritualidade e na piedade que na cristologia propriamente dita. Queremos dizer com isso que o presente de Cristo não tem influído muito no seu conhecimento, com o risco de reduzir as fontes de conhecimentos de Cristo aos textos escritos do passado, de maneira que para conhecê-lo seja preciso voltar fundamentalmente ao passado. É evidente que isso é necessário (para não cair em ilusões, entre outras coisas). Mas o movimento unilateral ao passado para conhecer Cristo, tampouco faz plena justiça ao Jesus dos Evangelhos, de quem se diz de diversas formas nos outros escritos do Novo Testamento, que continua presente.
A atual presença de Cristo na América Latina é de estrema importância para os cristãos e também para a teologia. Não se trata, certamente, de “inventar” o Cristo a partir do presente, mas entrar “em contato” com ele no presente, sendo necessário qualificar cuidadosamente o que significa esse contato. De qualquer maneira, o que se quer dizer é que o conhecimento de Cristo não é adquirido somente a partir do seu passado, mas também a partir de seu presente. O Espírito de Cristo, os sinais dos tempos nos quais Cristo se faz presente hoje são simultaneamente importantes pra conhecê-lo destacando o fato de que não se trata de qualquer Espírito, mas do Espírito de Jesus, que não pode senão recriar em nossa própria história, a história de Jesus, brevemente esboçada.

Hoje, concretamente, essa presença de Cristo é vista na América Latina na dialética de encontrar o Cristo presente e de trabalhar para fazê-lo presente. Parte essencial dessa presença descobre-se – não como se faz habitualmente, mas com a absoluta seriedade de nossa atual situação, como afirmou dom Romero – nos pobres deste mundo que estão e sabem que estão completando em seus corpos o que falta à paixão de Cristo. É evidente que sofrem uma imensa paixão; que o saber estarem completando a paixão de Cristo é uma das formas de poder conhecer realmente a Cristo. Mas, por outro lado, são e sabem que são também co-responsáveis pelo atual senhorio de Cristo, isto é, são implantadores nesta história dos signos do Cristo ressuscitado: a esperança que não morre, o serviço desinteressado, a liberdade e o gozo. Desta maneira, os crentes são e sabem que são, hoje, na história, corpo de Cristo; e a partir desse corpo vão conhecendo melhor a sua cabeça.
A partir dessa participação na realidade de Cristo celebram sua presença na Eucaristia, na reunião e oração dos crentes, na solidariedade; a grande solidariedade com todo o povo sofredor e as pequenas solidariedades da vida cotidiana das comunidades. Aceitam a presença sacramental de Cristo, apropriando-a com fidelidade no mandato de Cristo em sua última ceia; “Fazei isto em minha memória”; e de novo se junta a presença de Cristo ao pressenti-lo na história: a fidelidade em partir o pão e consumir o vinho – a própria entrega – e a fidelidade em compartilhar o pão e beber juntos de uma mesma taça – fazer com que Cristo chegue a Senhor desta história. 

A presença atual de Cristo é explicada como toda a sua seriedade nas palavras de Mateus na parábola do Juízo final: “Todas as vezes que vocês fizeram isso a um dos menores de mus irmãos, foi a mim que o fizeram”. Cristo continua presente em nosso mundo de forma privilegiada nos pobres. Não significa que Cristo por inteiro esteja nos pobres, nem que somente nos pobres deste mundo esteja Cristo. Mas neles está, e sua presença deve ser tomada com a mais absoluta seriedade. Hoje Cristo está presente, escondido e sem rosto, por uma parte, na dor dos pobres; e está também salvificamente presente para todo aquele que se aproxime dos pobres a fim de libertá-los.
Estas breves reflexões sobre a atual presença de Cristo e as diversas formas de entrar em contato com ele, não pretendem, certamente, substituir o passado de Jesus de Nazaré. O que se quer indicar – e de todo modo, assim sucede na América Latina – é que o conhecimento de Cristo vai se desenvolvendo dialeticamente entre o que dele sabemos através dos Evangelhos e o que dele captamos no presente. Ambas as coisas vão, mutuamente, se esclarecendo, e através de ambas coisas vai se captando mais e mais quem foi e quem é Jesus.
d) Uma última característica de Cristo, e de certa maneira, resumo das anteriores: é captado com um Jesus que é Boa Notícia. O que queremos dizer com isso é que realmente se descobre o Cristo dos Evangelhos; mas já não só historicamente, portanto os Evangelhos são fontes para conhecer a história de Jesus, mas sistematicamente, portanto “Evangelho” e “Boa Notícia” são sinônimos, este redescobrimento deveria ser o mais evidente, mas não tem sido o mais freqüente. Por diversas razões o Evangelho foi transformado em um material paras provar uma determinada teologia ou para sustentar um dogma, o que é legítimo e necessário; mas em razão disso, não tem sido usado na sua forma original, como Boa Notícia. O Evangelho costuma ser abordado ambientalmente, só para defendê-lo de quem ataca sua verdade, quer dizer, apologicamente; tarefa pastoralmente necessária quando um ambiente secularizado, por exemplo, o impõe, mas tarefa que põe o Evangelho na defensiva, privando-o da força original de ser uma Boa Notícia.

O que os pobres da América Latina redescobriram foi esta ótica evangélica do Evangelho, valha a necessária redundância. Jesus é portador de um Evangelho, de uma Boa Notícia. Suas palavras e suas obras são essa Boa Notícia. Foi Jesus quem disse “o Reino de Deus está próximo”, “afortunados vós, os pobres, porque vosso é o Reino de Deus”; quem, quando ensina a rezar, começa com outra grande notícia: temos um Deus que é Pai e que é Pai comum, e por isso dizei: “Pai nosso”; quem ao homem afligido disse-lhe: “Não temas, vá em paz”; quem ao pecador angustiado disse-lhe que o maior júbilo de Deus é que os pecadores se Lhe aproximem confiadamente, como a um Pai.
Este Jesus, portador de uma Boa Notícia, é, ele mesmo, visto como Boa Notícia para os pobres de hoje, é o grande com de Deus a este mundo. Por isso os pobres da América Latina podem na verdade repetir a afirmação paulina: “Surgiu a benignidade de Deus”; ou a afirmação de João: “Surgiu a graça e a verdade”; ou podem desenvolver suas próprias formulações, chamando Jesus de “libertador”. O importante destas formulações é que Jesus é visto como uma Boa Notícia.

Deduz-se daí que a captação do Cristo produz alegrias. Os cristãos latino-americanos certamente conhecem o alto preço das exigências de Jesus – não faz mal recordar os milhões de camponeses, operários, estudantes, religiosos e religiosas, sacerdotes e bispos que derramaram seu sangue por esse Evangelho e o agradecimento de se haverem encontrado Jesus. Por isso o Evangelho converte-se em carga, pesada e ligeira ao mesmo tempo, mas também naquela pérola preciosa e naquele tesouro escondido pelo qual vale a pena vender tudo.
2. Para uma nova espiritualidade
Assim captado esse Cristo também é um Cristo “vivido” no seguimento de Jesus. E sob qualquer ponto de vista nisso está a base da espiritualidade, seja nova ou antiga. A espiritualidade fundamental não é outra coisa senão o exercício do Espírito exigido pelo seguimento de Jesus e propiciado, por sua vez, por esse seguimento. Esta não é uma espiritualidade “regional” que tenta reproduzir tal qual o risco de Jesus, a atitude ou prática de Jesus. É uma espiritualidade fundamental para nos confrontarmos com nossa própria história atual como Jesus se confrontou com a sua; é uma espiritualidade teologal para nos confrontarmos com o derradeiro da história, assim, com o derradeiro de Deus, para enfrentar a vida e a morte, para lutar em favor de uma e contra a outra, para estar disponível a dar a própria vida e ainda a própria vida em favor dos outros; é uma espiritualidade cristocêntrica, ao fazer tudo isso com o Espírito de Jesus, com a vontade e a maneira de Jesus. Então, espiritualidade é o exercício do Espírito em nos tornar filhos no Filho, como disse São Paulo.
a) Os riscos concretos dessa espiritualidade, em boa parte, desprendem-se do que já foi dito sobre Jesus. Na sua origem está o ato do Espírito de enfrentar a verdade deste mundo, descobri-la, afirmá-la e denunciá-la como gravíssimo pecado, e fazer tudo isso a partir dos pobres. Em seu desenvolvimento está o sentir uma grande misericórdia pelos pobres deste mundo que faça optar eficazmente por eles, defendê-los, lutar com eles por sua libertação e nos convertermos, nós mesmos, em Boa Notícia para eles. Por outra parte, consiste em nos mantermos fiéis a essa primeira opção quando as conseqüências são duras e custosas; em nos introduzirmos e nos mantermos nos conflitos que essa opção inevitavelmente gera; em estarmos disponíveis e sofrer todo tipo de perseguições que os poderes deste mundo fazem contra os pobres e contra aqueles que se solidarizam com eles; em permanecermos fiéis até o fim, quando a opção pelos pobres exige a renúncia de nós mesmos e até a própria vida.
Este núcleo fundamental da espiritualidade não significa orientar a própria vida em torno e a favor de si mesmo, do próprio grupo ou da própria Igreja, mas em torno dos pobres deste mundo, aqueles que descentralizam, verdadeiramente, o próprio eu pessoal ou grupal. É a espiritualidade exigida pelo serviço conseqüente ao Reino de Deus, ao qual tem de servir; mediação muito eficaz da exigência cristã do amor, que tem de servir e não ser servido. Em outras palavras mais atuais, é a opção de viver para que exista justiça para os pobres deste mundo; para que a vida chegue a ser; para que esta humanidade, que majoritamente produz morte, lenta ou violenta, produza vida. 

A espiritualidade nestes níveis não parece ser muito sofisticada, todavia não parece que nos inserimos no que tradicionalmente é considerado como finalidade da espiritualidade: a santidade. No entanto, é o primeiro passo, absolutamente necessário, para uma vida verdadeiramente humana, para uma vida cristã e para uma vida santa. Essa espiritualidade é que nos faz ter afinidades com esse Deus da vida, da libertação, da justiça, que quer a vida de seu povo. É reconhecer que na vida dos pobres deste mundo existe algo último e santo, a serviço do qual nós mesmos vamos alcançando o que na verdade é também último para nós, e fora do que será inútil buscar a finitude de nossa própria vida e de nossa esperança.

b) Essa atitude fundamental em favor da vida dos pobres deve ser também acompanhada por um determinado espírito semelhante ao de Jesus. A opção pelos pobres pode ser levada a cabo de diversas formas, mas enquanto cristã deve reproduzir aqueles valores, aquelas atitudes, aquelas virtudes, realizadas e exigidas por Jesus. Trata-se, portanto, de reproduzir o Espírito fundamental de Jesus a serviço do Reino de Deus, o empenho de Jesus em seu serviço ao Reino e o modo de executá-lo. Programaticamente, isto se parece com muitas das exigências de Jesus no Sermão da Montanha e, especialmente, nas bem-aventuranças. Diz-nos aí como deve ser o seguidor de Jesus que luta pela justiça. A espiritualidade exige o empobrecimento, a tendência ao próprio esvaziamento e à renúncia, aceitando que nessa debilidade exista um tipo de força que não se alcança de nenhuma outra forma, e que esse empobrecimento é a única coisa que pode curar a voluptuosidade inerente ao uso do poder, por outra parte necessário. Para reconhecer as coisas como realmente são, sem manipulação a seu próprio favor, exige um coração limpo, a castidade profunda, sem ceder ao dogmatismo sempre desumanizante que quer fazer coincidir a realidade com as próprias idéias e interesses. Exige a busca da paz no meio da luta. Exige a busca da reconciliação e do perdão, não só como atitudes puramente psicológicas, às vezes dificilmente alcançáveis – ainda que haja exemplos comovedores disso –, senão como atitude de não fechar para sempre o futuro ao adversário e de reconhecer que também nele pode existir o positivo. Exige atitude de gratuidade, tão difícil de conceituar, que por uma parte nos faz reconhecer como “servos inúteis” e, por outra, faz com que a prática tenha o vigor de quem se sente agradecidos; em qualquer caso é a experiência de gratuidade a que cura a hybris inerente a qualquer projeto humano, por bom e justo que seja. Exige a atitude de gozo no meio da dor, ao saber, que sempre podemos nos dirigir a Deus como Pai na oração. Na Eucaristia, nas celebrações da vida cotidiana, da solidariedade, dos triunfos parciais. Por último, exige manter o Espírito da utopia, depositar as confianças num futuro que será salvífico, que sempre se move para que o alcancemos, ainda que não o possamos alcançar, que tentemos sempre reconciliar o que na história é dificilmente reconciliável: luta e paz, justiça e perdão, novos seres humanos e novas criaturas.

c) Este esboço de espiritualidade é evidentemente cristológico, de acordo com o Cristo que se redescobriu; mas é também teologal. Isto é, a realização dessa espiritualidade é o caminho a Deus e encontro com Deus na história. Também a chamamos de teologal porque essa espiritualidade gira em torno daquelas realidades últimas que podem mediar (ou impedir) esse caminho e esse encontro. E acreditamos que possuem um fim muito radical, porque, embora formalmente colham o fim com que todo homem, com grande clareza e crueldade, a vida e a essa morte como coisas últimas, e exigem uma resposta a essa vida e essa morte. Por essa razão, ainda que a espiritualidade seja cristã por ser cristológica, é também fundamentalmente humana, pois retrotrai o cristão às realidades e exigências fundamentais para todo homem: ser co-responsável ou não desta humanidade sofredora que sempre mantém uma esperança de vida.

Esta espiritualidade descrita é a que estabelece ao espírito humano as perguntas que surgem da mesma realidade, as perguntas pela esperança, pelo amor e pela fé. A esperança realmente tem sentido para a humanidade? É verdade que o amor é o mais profundo ato do homem? No mais profundo da realidade, é verdade que existem o bem e a verdade? Acreditamos que a realidade descrita, por precisamente estabelecer contato entre homem e aquela realidade e aquela prática, na qual, literalmente, arriscam-se a vida e a morte dos homens, é que faz essas perguntas inevitáveis e radicais. A resposta a essas perguntas pode ser vaiada e, conforme sejam, se responderá de uma ou outra forma o problema teologal, os problemas de Deus. Na presença da realidade cobre a qual gira essa espiritualidade, não é insensato que o homem suspenda seu juízo ou que negue essa atitude. Outros, no entanto, respondem positivamente. Uns o farão sem mencionar explicitamente a Deus; outros o mencionam explicitamente. Talvez os crentes que praticam essa espiritualidade não possam dizer, à maneira da teologia negativa, que a esperança é mais verdadeira que a resignação, que o a amor é melhor do que o egocentrismo. Que o gesto de dar a vida por amor se realiza o ato mais humano, que algo existe no fundo da realidade que sempre se faz promessa de justiça, de verdade e de paz, que sempre se movem para a frente. De fato, os crentes mencionam Deus, chamam-no de Pai e desejam segui-lo sendo Deus, mistério insondável. É bom lembrar que fazem isto através da realização da espiritualidade descrita. Logicamente, esta deveria ser a maior dificuldade para aceitar a presença de Deus em meio a tamanha injustiça; mas esta é, de fato, a que possibilita nomear Deus como Jesus e experimentar a própria vida como um caminhar com Deus e para Deus. De fato isso ocorre, e não pode ir mais além do fato para buscar uma explicação; mas esse fato mostra que a espiritualidade que surge de um seguimento de Jesus a serviço de um Reino para os pobres é espiritualidade no sentido mais profundo da palavra, porque põe em jogo todas as energias do Espírito, responde aos mais graves desafios a esse Espírito e também às maiores esperanças de realização desse Espírito.

Finalmente, é importante dizer – mesmo de passagem – que esse aspecto teologal de uma espiritualidade do seguimento de Jesus é a forma real de aceitar in actu a transcendência de Cristo – tema ja mencionado antes. Na América Latina, os cristãos mostram que acreditam em Jesus como Cristo, não somente porque formulam e confessam sua divindade – coisa que, além do mais, fazem sem dificuldade –, senão porque são radicais ao próprio Jesus, a partir do qual vão enfrentando com radicalidade a finitude de suas vidas e da história.


Às vezes se diz que as Igrejas da América Latina têm uma grande vantagem, porque aqui essa realidade da humanidade aparece mais evidente e, por isso, é mais fácil inserir-se nela. Certamente, vantagens trágicas, mas que é oferecida a todos: fazer-se co-responsáveis do futuro desta humanidade de pobres. Quando isso ocorre, a vida se cobra seu sentido e até seu gozo; o Evangelho é Boa Notícia; Cristo volta a ser Jesus de Nazaré. A vida dos crentes, no mundo de hoje, faz seguimento de Jesus. Esse seguimento já não vai acompanhado do velho triunfalismo eclesial, senão da sobriedade baseada na verdade. A vida torna-se um caminhar com profundo sentido, não porque nós cristãos tenhamos já soluções para tudo; mas porque, objetivamente, sabemos a direção para a qual nos movemos: o Reino de Deus; e subjetivamente, porque nos pomos a serviço da vida. O fruto da Igreja depende da decisão de fazer o que o profeta Miquéias dizia: “Praticar o direito e a justiça é caminhar, sem triunfalismos por uma parte, e sem complexos de inferioridade por outra, senão humildemente, com teu Deus”. Fazendo o Reino de Deus, como Jesus, vamos para esse Deus. Desta maneira, os crentes e as Igrejas assumem sua co-responsabilidade humana e vivem o gozo de sua fé.
